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RESUMO

O processo de “descobrimento” de outros continentes e povos por europeus, deu origem ao processo de
tráfico de escravo que, de certa maneira, tornou-se o rígido cabo condutor que conecta quase todos os
continentes. Porém, esse desumano momento, de hierarquização, em que outros foram transformados em
coisas, todavia, foi nessa conjuntura que se criou o imaginário brasileiro, no que concerne a questão dos
negros como aberração e dos brancos quanto salvadores. Sendo isso, o trabalho busca discutir como se deu o
processo de afirmação da cultura negra no Brasil, a partir de dois pontos: repressão da elite brasileira e os
conflitos locais como símbolo de resistência; desigualdade social e questão de classe. Para sua realização,
fez-se o uso da metodologia bibliográfica, a partir de levantamentos dos materiais teóricos disponíveis.
Durante a análise dos materiais investigados, detectamos que os povos afro-descendentes ainda não estão
totalmente firmados na sociedade brasileira, que esse processo ainda está longe de se concretizar.
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